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Texto de Apoio 

 “ (...) já em 1912 [Fernando Pessoa] rematava com estas palavras uma série de artigos sobre A Nova Poesia Portuguesa dados a lume em A Águia: «a nossa grande Raça partirá em busca de uma Índia nova, que não existe no espaço, em naus que são construídas daquilo de que os sonhos são feitos. E o seu verdadeiro e supremo destino, de que a obra dos navegadores foi o obs​curo e carnal anterremedo
, realizar-se-á divinamente.» (...)" 
Jacinto do Prado Coelho, "Fernando Pessoa Autor da Mensagem", 
in Diversidade e unidade em Fernando Pessoa, 4ª ed., Lisboa, Ed. Verbo, 1973

_____________ 

 anterremedo: ante- (elemento de formação de palavras que exprime a ideia de antecedência, ante​rioridade) + (ar)remedo (imitação imperfeita, semelhança, aparência).

MITOS E HERÓIS

O autor da Mensagem singulariza-se como um épico sui generis
, intro​vertido, cantor, sem tuba ruidosa
, de miríficas
 irrealidades. Escreveu o seu livro "à beira-mágoa", de olhos humedecidos, para expandir a "febre de Além" que atribui ao Infante D. Fernando para condensar em verbo poético o sonho duma Índia que não há, por isso melhor. (...)

São as potências do invisível, o mito ("o nada que é tudo"), a lenda, a chama que desce a iluminar o herói, são essas potências que, fecundando a realidade, tornam a vida digna de ser vivida, ou, melhor, transformam a exis​tência, mero vegetar, em vida, quer dizer, promessa do que não há, persegui​ção do Impossível, grandeza de alma insatisfeita. (...) 
Deus, ou os Deuses, talharam o destino dos povos. "As nações todas são mistérios, / Cada uma é todo o mundo a sós". Sem existir (as forças ocul​tas é que valem), Ulisses criou Portugal. Segundo o mesmo plano divino, por instinto, "com bruta e natural certeza", D. Tareja amamentou o Fundador. Depois, a ideia foi encarnando sucessivamente nos homens que fizeram Portugal. Nos momentos-cumes, o braço do herói é movido pela vontade divina: "O homem e a hora são um só / Quando Deus faz e a história é feita".  
Há entretanto na Mensagem dois tipos de heroísmo. Normalmente os heróis agem pelo instinto, sem terem a visão do sentido e alcance dos seus actos na marcha dos tempos: Viriato é já portador do instinto obscuro que vai animar o conde D. Henrique. "Todo começo é involuntário, / Deus é o agente, / O herói a si assiste, vário / E inconsciente". Já D. Duarte é um herói voluntário, unidade moral que se opõe ao mundo, cumprindo o seu dever contra o Destino e gozando a recompensa apenas na ideia de o ter cumprido. Subordinado à '' regra de ser Rei ", a si mesmo se edificou.

(...) 
Como n'Os Lusíadas, a teoria do heroísmo é uma teoria do sacrifício. Mas o "caminho da virtude alto e fragoso" tem em Camões uma substância ético-cristã que falta na Mensagem. Ao cabo dele estão recompensas concre​tas: na Terra uma fama perene, "as honras imortais e graus maiores"; no céu a beatitude. Pelo contrário, os heróis da Mensagem olham e agem obsidiados
 por um misticismo de objecto longínquo, indeterminado. Não gritam a pleni​tude humana do triunfo. A insatisfação é o seu fado (...).  
A galeria dos heróis, que Deus sagrou "em honra e em desgraça" para a nostalgia e demanda do Infinito ("O mar sem fim é português"), está na Mensagem em função do futuro que nebulosamente prenunciam. Depois dos medalhões do Mar Português vêm os símbolos e avisos do Encoberto. O pas​sado, na lógica misteriosa das nações, inclui o porvir. Os pinhais de D. Dinis, ao serem agitados pelo vento, sussurram como "um trigo / De Império", pre​figuram o marulho das ondas que as naus profundas hão-de sulcar. (...) Por isso o poeta sabe com íntima certeza que Portugal vai cumprir-se. (...)

Jacinto do Prado Coelho, "Fernando Pessoa Autor da Mensagem", 
in Diversidade e Unidade em Fernando Pessoa, 4.a ed., Lisboa, Ed. Verbo, 1973 (texto com supressões)

� sui generis: [lat.] do seu próprio género, especial, peculiar.


� sem tuba ruidosa: referência ao verso 3 da estrofe 5 do Canto I de Os Lusíadas: "Mas de tuba canora e belicosa"; invocando as Tágides, Camões pede-lhes uma inspiração elevada que possa levá-lo a cantar com dignidade e elevação os feitos dos Portugueses. A tuba simboliza a poesia épica por oposição à lira, símbolo da poesia lírica.


� mirífico: maravilhoso, portentoso, admirável.


� obsidiado: perseguido











